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Introdução 

É crescente na comunidade científica o interesse no 
estudo de sistemas contendo líquidos iônicos (LIs), 
sais líquidos à temperatura ambiente [1]. Em 
eletroquímica, essas substâncias ganham destaque 
devido a sua elevada condutividade intrínseca, 
hidrofilicidade sintonizável, elevado coeficiente de 
viscosidade e estrutura organizacional complexa [2]. 
A eletroxidação de hidrogênio em LIs foi estudada por 
Silvester et. al. em superfícies de platina [3]. Seus 
resultados indicam que o processo depende da 
natureza do ânion componente, ao qual o próton 
formado se associa. O presente trabalho busca 
aprofundar o estudo da oxidação de hidrogênio nesse 
ambiente, objetivando o entendimento do mecanismo 
eletroquímico subjacente. 

Resultados e Discussão 

A Figura 1 apresenta voltamogramas cíclicos obtidos 
para a eletroxidação de hidrogênio sobre eletrodo de 
platina imerso em bis(trifluorometilsulfonil)imideto de 
1-butil-2,3-dimetil imidazólio (BMMIM N(Tf)2) [4] 
saturado com hidrogênio. Diferentes velocidades de 
varredura foram empregadas. A análise da densidade 
de corrente de pico em função da raiz quadrada da 
velocidade de varredura deixa claro o comportamento 
reversível do sistema, o que indica que o ácido 
conjugado HN(Tf)2 possui estabilidade suficiente. 
Além disso, o pequeno coeficiente de difusão dessa 
espécie (10-11m2s-1 [3]) faz com que grande parte do 
ácido formado durante a oxidação permaneça nas 
imediações do eletrodo. 
Na Figura 1C são mostrados dados de experimentos 
de polarização, na forma de curva de Tafel, para uma 
concentração de H2 intermediária (0,3 Csat), estimada 
pela corrente de máximo dos voltamogramas 
correspondentes. O valor da constante de Tafel obtida 
foi de 166 mV por década. Se a etapa de adsorção 
(Tafel ou Heyrovsky) é a determinante de velocidade, 
o resultado indica que o coeficiente de simetria tem 
valor 0,37 e que a queda de potencial na interface não 
é linear. Se, no entanto, a etapa de oxidação de H 
adsorvido for determinante (Volmer) os resultados da 
inclinação de Tafel para diferentes valores de 
concentração de H2 podem dar um indicativo da 
isoterma de adsorção e do mecanismo de adsorção 
envolvido. 

Figura 1: Acima, voltamograma cíclico obtido para 
oxidação de H2 sobre Pt utilizando BMMIM(NTf)2 saturado 
com o gás, como eletrólito. Velocidades de varredura 
indicadas na figura. Abaixo gráficos da densidade de 
corrente de pico para oxidação (A) e redução (B) em 
função da raiz quadrada da velocidade de varredura.  No 
gráfico C é apresentada uma curva de Tafel obtida para 
concentração de H2 de 0,3 Csat. Valores baixos de 
potencial correspondem à etapa de ativação da reação. 
O valor de coeficiente de Tafel encontrado foi de 166 mV 
por década. 
 

Conclusões 

Utilizando técnicas eletroquímicas convencionais foi 
observada a reversibilidade da reação de oxidação de 
hidrogênio em BMMIM N(Tf)2. A reversibilidade pode 
ser atribuída à estabilidade do ânion e seu baixo 
coeficiente de difusão. O coeficiente de Tafel obtido 
não corresponde ao da literatura pertinente a meio 
aquoso e indica um coeficiente de simetria diferente 
de 0,5 ou uma diferença de mecanismo. 
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